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TUPÃ
NO MUNDO DA LUA

Em uma tribo no meio da floresta, vivia um indiozi-
nho chamado Tupã, que amava as estrelas. Toda noite 
Tupã sentava em uma pedra, ficando horas e horas 
admirando as estrelas, que, na imensa escuridão da 
floresta, sobressaíam com um brilho intenso e reluzen-
te, parecendo que aumentavam de tamanho, descendo 
para mais perto da Terra. Tupã conhecia algumas cons-
telações porque o Cacique Tanajura lhe ensinava tudo 
apontando para o céu, mostrando a Tupã as estrelas 
e seus respectivos nomes como a Cruzeiro do Sul, as 
Três Marias, a Ursa Maior, a Ursa Menor, o Cão Maior, 
o Cão Menor, o Pégaso, a Fênix, entre outras.

Maravilhado com tantas informações, Tupã quase 
não conseguia dormir em sua rede, na oca. Durante 
todo dia, Tupã ficava lerdo, pensativo e desligado do 
mundo. Sua mãe, intrigada com sua lerdeza, sempre 
dizia: “Esse menino parece que vive no mundo da lua”.

Numa noite de lua cheia e de céu estrelado, Tupã, 
sentado em sua pedra de costume, avista uma estrela 
caindo aos poucos. Tupã fica de pé em cima da pedra 
para observar melhor, quando, de repente, a estrelinha 
cai na floresta a metros de distância. Tupã pula da pe-
dra e vai ao encontro da estrelinha. Ao chegar se de-
para com uma estrelinha caída, meio tonta e confusa.
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— Onde estou? Quem sou eu? Quem é você?
— Eu sou o índio Tupã.
— Índio o quê?
— Tupã.
— Tupã... Ha, ha, ha! Que nome engraçado...
— E você? Qual é o seu nome?
— Meu nome é Estrelinha Cadente.
— Cadente? Ha, ha, ha! Seu nome também é 

engraçado.  Por que você caiu? Eu não sabia que es-
trelas caíam.

— A maioria não cai, só as estrelinhas cadentes 
caem. Se as pessoas ficarem admirando a gente por 
um longo tempo, nós caímos para que as pessoas pos-
sam fazer o seu pedido tão sonhado. Ah! Agora sei por 
que estou aqui. Um menino estava me admirando há 
dias e tive que cair. Provavelmente o meu amigo Vento 
cochilou e não me pegou, aí acabei caindo no chão. O 
menino era você?

— Acho que sim. Há muito tempo eu admiro as 
estrelas. Estranho. O Cacique Tanajura não me contou 
sobre as estrelinhas cadentes...

— Cacique o quê?
— Cacique Tanajura. Ele é o chefe da nossa tribo 

e me conta tudo sobre as estrelas. Os caciques sabem 
de tudo.

Sopra um vento muito forte em redemoinho e os 
dois caem no chão.

— O que é isso?
— É o seu amigo Vento. Acho que ele acordou e 

veio te buscar.
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— Não é ele não. É alguém mais forte. Nossa, 
é o Furacão. Cuidado! Corre, corre, segura no galho 
daquela árvore.

— Quem é o Furacão?
— É o primo malvado do meu amigo Vento. Ele 

está ajudando o senhor Asteroide a destruir o planeta 
Terra.

— Como é que é? Eu não estou entendendo nada.
— Segura bem forteeeee...
O Furacão invadiu a floresta arrastando e car-

regando para o céu a estrelinha cadente e o menino 
Tupã. Subindo em meio ao vendaval os dois vão rodo-
piando e conversando aos berros.

— Quem é esse Senhor Asteroide?
— É um pedregulho enorme.
— Pedregulho?
— É. Existem vários deles rodando pela órbita do 

Sol.
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— Eles são de que planeta?
— Dizem que eles eram de um planeta que explo-

diu e se quebrou em vários pedaços enormes.
— Por que ele quer destruir a Terra?
— Porque ele destrói tudo que estiver pelo seu 

caminho e a Terra está bem perto.
— E o Furacão? O que ele tem com isso?
— O senhor Asteroide pede para o Furacão ir até 

a Terra pegar informações sobre ela.
— Para quê?
— Não sei. Aaaaah!
A estrelinha cadente rodopia e consegue escapar 

do Furacão e vai flutuando pelo espaço.
— Vou reunir os meus amigos galácticos e traçar 

um plano para lhe resgataaaarrr...
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